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P E D R O  S A N C H E S  F A R I N H A ,
do Concelho de S. A. & feu Secretario das Merces, & 

Expediente, Alcaide Mór, & Capitaõ Gc-;.I v;
Ilha Graciofa , Comtnendador da 

Ordem de Chrifto.

S E N H O R .

N  E  V. S. tao difcr èt amente as inteirezas de 
minijlro as afabilidades de Senhor, que mere­
cendo nos applaujos de julhcofo as prerogativas 
de beneVolo, da confiança a minha obrigaçaôpera 
moftrarlhe a V.S.o meu agradecimento. Ojfiereço 
a V.S.efie papel [É fiatisfaço aVentejadamente ao 
Juthor dejle Sermão,pois perrmttindome nelle a 
hjonja de fa^er a V.S. ejle cbfequio, eu Ihegran- 

frcyo a fortuna de bujearlhe em V.S.taõ figmlarpatrocínio, que he V. S. 
taõgenerofo, que naõJabeprenderje de hua oferta ,fem anticipar o faVor 
de hua protecção. Conheço que naõ ha outro caminho pera o meu de [empe­
nho mais que os excraciosg que dou a V.S.pera lograr em mim o feuarn-
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paro: olhe V.S.per a a minha vontade y & achara biías rejpeitofas emula■ 
çoens da fuagrandeza. Apejjoa de V.S. guarde Deos mui dilatados an« 
nos, como os feas obrigados lhe dejeja5y & hao mtjler. Lisboa 5 .de A  > 
[Iode 1681 . „, CiW 
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5

SCISS/E S U N T  AOUJE • E T  TO^E E N T E S  
infolitudine. Eíaix cap. 35.

Epulta do final me­
te o Redemptor do 
mundo, & redufi- 
do ;a o Author da 
vida aos apertos de 
hüa fepultura , que 

íe havia de feguir, íenaõ íepul- 
tarle a May SantiíTima de Deos 
nas anguftias de hüa foledad ? Ef- 
tando fepukado o Sol no mayor 
apartamento da L u a ,&  interpo- 
ft i a terra da fepultura, entre a 
Lua,<5i: o Sol,que tinha que ver, q 
havia de eclypfarfe a Lua?Tanto 
que o Divino Sol de Juftiça che­
gou a íeu occato, & fe metteo no 
orizonte da fepultura, tanto que a 
Maria SantiíTima íe lhe encobrio 
cõ a terra o feu Divino Sol,eclyp- 
íadade dõr, & de trifteza, acom­
panhada sò de lua magoa, íc reti­
rou a feu recolhimento , &  alh sò 
coníigo , arraiados os olhos em 
lagri nas , cercid > o coraçaó de 
martyrtos, no íilencio da noite, 
faudoía, & íoütaria começou a 
ponderar as nfóes de feu lenti- 
m ento, &: a íentir o tormento de 
lua fojedade.

EUa foLcdade pois, eíle tormê-

to he o laftimofo afíumpto, íobre 
que hoje havemos de faltar; mas 
porque havemos de faliar heje ? 
Enrhüa trifte íclcdadv , cto. ^  . T 
tanto filencio correu. deíattadas 
as lagrimas , aonde mudo o ienti- 
mento , naóíó íuípendeo as quei­
xas, mas embargou osfuipiros, 
porque le havia de permittir, que 
tiveflem lugar as vozes? Entrou 
Agar em hüa fojedade , & diz a 
Eicrittura, que errabann (o h tu d i-  Genef. 
n t : naõ sò quer dizer que andava 
perdida, íenaõ também que anda­
va errada ; pois em que efteve o 
erro de Agar? em miíturar vozes 
com lagrimas : LevuVtt vo tem /«<?, 
& f l e v T .  Eftava Agar em hüa fo- 
lcdade trifte, & íaudoía, por hum 
filho, que lhe morria ao pè dc hüa 
arvore, & levantar a voz neftala- 
ftima,& nefta íoledadc, quem du­
vida, que foi hum grande erro ? 
ertabat tu (ol itu títh  .O* males , &  
os pefares grandes quanto mais 
íe callaó , mais fc cncarcccmrporq 
hedtlcredito do fentimento che­
gar a dizerfe, & he cncarecimcn- 
to da dor naó poder txplicarie ; 
eípccialmente nefta foledade sò 

A  iij kb c



6 Sermão
íabc difcrctamcnte fallar, quem 
íabc mudamente fentir; porque a 
íoledade daSenhera, ou por Tua 
gran*Jefa,ou por fua laftima,he 
matéria sò pera íen tid i, naô he 
dor pera explicada, naõ havia eíla . 
íoledade de fe referir com vozes, 
sò íe havia de explicar com lagri* 
masjíó lagrimas podèraõ ícr in­
terpretes de íua dor, porque sò as 
lagrimas com que íe chora faõ as 
eloquências com que fe explica : 
pois C he noíío íingular intento 

... a -  .nora neíl.i occaíiaô de 
íua m a , quanto rnãis acertado 
rora fentir com lagrimas fua d o r, 
que inquietar com ruidos fuaío- 
Jcdade ? Com tudo já que hefot- 
çoío fallar, perdoai , ó muda fo­
le d ade ! perdoai, que minhas v o ­
zes profanem voííb íilencio ; íerá 
parte dc voíía dor interromper­
mos voíía quietaçaõ, & credito de 
voíla grandeza andarmos errados 
em volía immeníidade.

Entrando pois por eíla eípaço- 
ía íoledade, que he o que vemos? 
O  quelà vio o Profeta Efaias, cu­
jas faó as palavras do The ma, que 
propuz: vioelle cm cfpirito pro­
fético hüa íoledade ; &  como nos 
deixou em fuípenfaõ de quem era 
a íoledade, que via, ficanos lugar 
pera podermos accommodar fuas 
palavras à íoledade da Senhora. 
Ncíla íoledade vio o Profeta, que 
nem hum íò fufpiro íe dava, nem 
Iiumsò ayfe percebia; sò ofilé- 
cio envolto em lagrimas era toda 
aiethoil;adaquei!aíoledade;por-

quenom eyo de todoaquelle G- 
lencio sò vio, que corriaó muda­
mente rios, & correntes de lagri­
mas: S iij jt  [unt aqit£ , &  tor rentes 
in foi ttidine. Muito temos que re­
parar nefias lagrimas, que correm 
hoje por cita íoledade porem an­
tes, que reparemos nas lagrimas , 
reparo primeiro nos golpes : Sciffji 
(u n t; diz Eíaias, que à força de 
golpes rebentavaó as agoas : os 
golpes,que a Senhora fentio em 
íua íoledade, claro eftà ,que eraó 
golpes de dor; mas quem deu ef- 
fcsgalpes naquella íoledade ? Eu 
imagino , que craõ golpes,que da­
va a méímaimaginaçaõjporque ie 
na íoledade fc apura o entendi­
mento, que muito foífe taó agu­
do pera ferir,aonde eílava taó dili- 
cado peradifeorrer r Tanto que a 
morte roubou aChrifto dos olhos 
de Maria, diz S.Joaó no feu Apo- 
calypíè ,que fe retirou a Senhora 
pera hüa íoledade ; raptus e(l filtus: 
&  rnuher f itg it  in  jolitudinetn  ; & 
accrefcentalogo,que íe deraõ à 
Senhorahüas aías de Am iia: Data  
/unt m ulteri a U d u z  acjiala 
Neílas aías reparo : que à morte 
do Filho íe íeguifle a íoledade da 
M á y ,e ílà b e m ; masque a Mãy 
tomafle aías dc Aguia pera hir fê- 
tir a morte do Filho, com que ra- 
íaõ ? Seja embora,que em lua ío­
ledade íe veíliíle a Senhora de aías 
peracarregaríe de pennas; mas ;à 
que tomava as pennas poríolita- 
ria, aííi como era Fenix e m íer íó, 
pornrs naõ veftio aías de Fenix ?

porque

Apoc^
C.ip. 12.
à 8c 
d. I-f«;



'Da Soledade.
porque mais afas aoA guia? por 
ilTo mcimo; porque í-e vio Fenix 
íolitaria , por iíío quiz íer Águia 
intendida, porque coma agude- 
la de Aguia foubefle fentir a fole- 
dade de Fenix. A  alma do fenti- 
mento he a agudefa da raíaõ; por­
que aíTi como a alma anima o cor­
p o , aíTi a diícríçaõ aviva o íenti- 
mento : a dor tanto he mais agu­
da , quanto he mais entendida ; 
porque tanto mais fie experta o 
fenlitivo, quanto mais (e apura o 
racional: pois pera Maria avivar

dores de fua íbledadc, que me­
lhor meyo ,que apurar os difeur- 
íos de íua diícriçaô ? quiz melhor 
entender pera melhor fentir, & 
pera fentir mais o verfe íolitaria 
como Fenix: Fugtt in fo h tu d in em ; 
quiz remontarfe entendida como 
Águia: B a ta  fu n t m ilte n  ala cua  
ficjudú WAgnf.

Deíla íorte como A^uia ente- 
didafe achava Maria em lua íole- 
dade , copíidcrando miudamente 
todas as circimílancias de fua pe­
na , recorrendo pela memória to­
das as rafões de íeu tormento; &  
quem duvida, que cada diícurfo, 
que penetrava,& feria o ponto de 
fua dor era hum rigoroío golpe 
de íua alma ? pois donde foraó taõ 
penetrantes os golpes, que muito 
foíTem taó copiolas as lagrimas ? 
Aquella pedra, de que Moyíes ti­
rou agoa no deferto, naó ha duvi­
da, que eftava em hüa íolidaó, &  
com tudo tinha as agoas recolhi­
das em l i ; mas tanto que Moyfes

a ferio com golpes , lego reben­
tou cm agoas : Per cutun s (ih cm i , Nun) 
egre/fafum  aqua.K ttr  c fiava Maria Cap.-;o 
em fua foledade, como pedra fir-  ̂ 1 l* 
me, & confiante, recolhidas as la­
grimas dentro do leu dilatado co- 
raçaõ; porque as faudades de hü 
filho aulente , ou pera faüarmais 
ao proprio a laftima de hum filho 
crucificado tinhaõ convertido o 
íeu ccraçaóem hum mar dc lagri­
mas j Magna, e íi  Vtlut mave u n t r i- Thren. 
tto tu a . Creiciaõ as ondas hüas c “7- -■  
íobre as outras embararj» 'os em D,i 
fi mcfmas,porque a  ̂ rmenta,qtic 
paliava aquelle magoauo coraçaõ 
lhe fazia muito mais crefcer as on­
da^ com tudo ainda naóbrotavaò 
as lagrimas, porque fe repremiaõ 
as ondas daquelle mar, quebran- 
dofe nas margens dc fua prudên­
cia; mas neíta firmeza de pedra 
chegou a confideraçaõ pera mais 
prohindamente impremir os gol­
pes, levantando altamente os dií- 
curfos:percunensfiltc w u  Files ro- 
raó os golpes , que nefta loiedade 
padeceo o coraçaó de Maria, gol­
pes de entendimento foiitario , 
agudo, & magoado ; pois a gol­
pes dc confideraçaõ, que havia de 
refpcndcr fenaó eccos de lagri­
mas ? egreffdi funt ac: ua : íe de hüa 
pedra inlcnfivel tiraó agoas os 
golpes de hüa vara, que tinha que 
ver que de hüa alma folitariaha- 
viaõde tirar lagrimas golpes de 
tanta coníicieraçaó ? i i t j f a  fu n t  
aejua: &  torrentes in folitudine.
. Ainda dou outro fentido h  

À  iiij mefmas



8 Semao
meíitns palavras: U ljj.t  fu n t,Naó 
sò quiz dizer o Profeta , que as 
ãgoasdeft i foleda-de íahiraóà for­
ça de golpes, íenaó, que íe parti­
rão, & Íahiraó divididas em duas 
parces; as agoas por hua parte,por 
outra parte as torrentes: aíTi que 
rebentavao agoas divididas em 
duas partes: Sctf[& funt aqu* , &  
torrentes; nem sò rebentavaó di­
vididas torrentes, &  agoas, íenaó 
que as 'mefmas agoss fe partiraó 
timbcm em duas torrentes: S cifít  
r„.^  as rnefinas torren-
ês ie etivi 'aõ em duas agoas : 

S c i f f t f u o i . jr r e n te s : de maneira, 
quenaóerahuasò agoa, nem hua 
sò torrente, eraó duas torrentes , 
&  duas agoas, aqu&, &  torrerites ; 
&  afti que vinliaó a fer quatro rios 
diíferentes , que igualmente re- 
partidoscorriao por aquella fole- 
dade : S a f í t  funt a q u t : &  torrentes 
Í7i fo h tn d in e .D e  forte, que naquel- 
la íoledade havia hum mar de 
amarguras, dousolhos de agoa , 
& quatro rios de lagrimas; o co- 
raçaõ de Maria era hum mar tem- 
peftuofo donde fe derivavaõ qua­
tro caudalofos Rios; tolas eí- 
tas agoas Maria era a. ladre, os 
olhos eraó as fontes,&  as lagri­
mas eraó as açoas: do mar do co- . ^
raçaó fobiaõ occultamente as la­
grimas , ôc pera rebentar por duas 
fontes fe diviiiaó em duas partes: 
S ciffe  funt tq ie ,  &  torrente<: Mas 
fontes d os olhos íe tornavaÓ a di * 
vidir as lagrimas, porque em ca­
da hua das fontes fe dividiaó em

duas agoas: J eifla  funt a q u d , & na 
outra íe dividiaó também outras 
duas: Sciffc funt torrentes; &  aíli 
que na íoledade da Virgem Saií- 
tiífima eftavaó as lagrimas corren* 
do de quatro cm quatro, porque 
hua era a Madre, duas as fontes,8c  
quatro os rios de lagrimas , que 
mudamente corriaõ pelos dilata­
dos efpaços daquella trifte foleda- 
de, Sctffx funt aqua : &  torrentes 
in fo h tu d in e .

Pera entendermos agora a pro 
fundidadc,& grandefa deites qua 
tro caudaloíos rios ferà neceftario., 
que tomemos agoa de mais lon­
ge, &  que vamos a bufearlhe feu? 
principios , &  naíeimentos. Pri­
meiramente naõ b* J "'ida , que 
afti como todos os tios trazem fua 
origem do mar, afti tambem eftes 
quatro rios de lagrimas faó agoas, 
que do mar íahiaó ; porque naíci- 
aó do cor^çaó de Maria, como la­
grimas mui nafeidas do coraçaõ ;
&  aiTi como a cauía do mar,que fe 
formava naqueüc coraçaõ era a 
morte do Filho', &  a íoledade da 
May,naó ha que duvidar tambem, 
que efta morte , &  efta íoledade 
erão a primeira orige deftes ]qua- 
troriosde lagrimas ; porem efta 
era a origem de todos emeom- 
tnum, &  eu qiidera íaber mais cí- 
pecialmente o principio , & nafei- 
rnento de cada hum delles em 
particular. Aquelles quatro rios 
tão celebres do Paraifo todos naí- _

l i  /> . . .  Ct cn*
cem de hum melmo principio : çap,2, 
D e loco voluptatis i t ( l í f i ) (explica o B .« .

A bu-

oxi
.ne.cito



Da Soledade.
Abulenfc) fe m edio Títradifi , quer 
dizer, que todos aquejjes quatro 
rios naícem do centro do coraçaó 
do Paraiío; &  com tudo , alem 
deite nafeimento fcommum , ca­
da hum daqueiles quatro rios tem 
feu principio, & íeu nafeimento 
particular : Q jú inde d iv id itu r  tn 
quatuor ca p ita  : de hum principio 

a nafee o Ganges, de outro brota o 
Nilo, de outro mana o Tigris, 8c 
de outro começa o Euphrates : 
pois da mefma forte os quatro 
rios deita ioledade , criftalina có- 
pctencia dos quatro rios do Parai- 
lo, poíto que todos elies naíciaó 
de hum mefmo centro, & cora­
çaó, cada hum delles tinha feu 
p a r t i c u l a r - J o i o : [)ui tnat d i-  
V iditur w  qruirtor capit a, Ifto pois 
quifera cu agora bufear neítalo- 
ledade, o principio particular de 
cada hum deites quatro rios. Dif- 
ficultofo empenho; porque como 
eítes princípios cítavaó taõ occul- 
tos,& efeondidos no coraçaó, &  
alma de Maria, quem,íenaó so ej- 
la,poderia darraíaõde taó fecre- 
tosprincípios? com tudo, ainda 
que nos faltaó noticias , naó nos 
íaltaraóconje&uras. Ora vamos 
penetrando cita foledad-c  ̂ pera 
buícarmos eítes princípios.

Começando pois pelo primei­
ro rio de lagrimas ,que corre por 
eíta ioledade , digo que foi íeu 
principio a folcdade da morte ; 
quero dizer , falcarlhe a morte à 
Senhora em fua ioledade. A morte 
dc Chrifto foi a cauía da Medade

* v

da Senhora, & aeaufade íuas la ­
grimas foi a ioledade da morte : 
que Chrifto padeceííe a morte, òc 
que a Maria lhe ficaík a \ida ? 
que ficafe cm folcdade por rncite 
de Chrifto,que atèaMaria a mor­
te lhe faltaík naquclla folcdade ? 
oh que íaudofa que eftà pela mor­
te do Filho ! oh que lolitarin que 
eftá pela auiencia da mcrtclAíe- 
riabatur , &  non poterat w ott: diz 
Am oldo Carnotenfe; mas como 
pode iito fer ? como naó podia 
morrer fe clia morria ? ' ■ ' 
ria por morrer: mor» ». no deicjo, 
&  naó podia morrer execução: 
morria,porque lhe faltava a vida : 
naó podia morrer, porq naó che­
gava a morte. A  vida, & a  alma 
daquejle faudofo coraçaó , era a 
divina preíença de feu unico Fi­
lho : pois fenaó dura o Filho, co­
mo naó morre a Máy ? que fe lhe 
apartaífe a alma, que fe lhe aca- 
baífe a vida: & que com tudo naó 
chegaífe a morte ! oh trifte con­
dição 1 oh trifte eftado 1 efta foi 
fem duvida a primeira rafaó por­
que à Senhora lhe rebentaraõ as 
lagrimas, ver que naó chegava a 
morte, quando o fjho acabava a 
vida: citar cm tal ioledade por 
morte do filho , que athe a mefma 
morte lhe faltaík naquclla iole­
dade. "

Morreu Abíalaó ptndcr.te de 
huaarvorc ; 8c recebendo atrifte 
nova íeu Pay David , retirardeí- 
íe do coneurío da gente, come­
çou a enorar iwa morte : < m u ji*a-

9

Arnold
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ro b e i w â d

tus i t iq t i i  Rcx afcendit y &  fle v it;  
c r) i , &  ciando a rafaõ dc tuas lagrimas, 
^ j / ' diiíc entre amsuiados luípiros , 

que o que mais fentia , &  mais 
chorava era naó morrer Çin lugar 
cie i^bulaó: Uilt m i Abf.il o my Ab- 
fuLom fiU rnt, quis m ifn tr ib iu t  ut 
ego mor u r  pro te ? mas fe iíio dizia 
David na morte de hum filho re­
belde, com quanta mayor raíaõ o 
clina a Senhora na morte de íeu 
amado Filho ? Quis m ibi tribu u t 
u t eoo msriar pro tt ? Oh Divino 
Abíal ”> meu doce Filho , como 
íenaó troce » a morte pera que fe 
trocaíTc a vida ? ficáreis vòs com a 
aninha vida, Ôc padedera cu a voí- 
ía morte : oh morte cruel! cruel 
pela vida, que deltruifte , & cruel 
peia vida, que deixaite ! fe havias 
de tirar hüa vida , porque mais 
rne mattafte o Filho f porque 
lhe naó rnattaíle a May ? fize­
ras cm mim a execução, que eu 
te agradecera a morte , sò por­
que elle lografle a vida; mas já 
que lhetiraíte a vida, como me 
na6 dás a morte ? aífi como 
houve hum íó am or, que unif- 
fe citas duas almas , como naó 
houve hui sò morte , que le- 
vaile eftas duas vidas! como me 
deixaite a vida , (c me roubafte a 
alma ?: íc me deixaite morta pera o 
goítojComo mc deixas viva pera 
o tormento ? o Filho morto, &  a 
M iy viva ? oh triíte M ay! oh do­
ce Filho ! Quis m ibi tn b u a t ut ego 
tiiorur pro te ?

Quando job chorava a marte

de íeus filhos, diííe que defejava 
verle mettido na íoledade de hüa 
ícpultura: Requtefeerem  cum R eg i- Jobe.2  
b u S j& cu m  cvnfuhbtis, qiú ccdifuant, & 
fifn fo ktu d in es. Parece que o fen- 
timentofhe embaraçava o diícur- 
ío : íe o íentimento de Iob era 
veríe em íoledade dos filhos , co­
mo defejava Iob mais folecia- 
des ? naõ defejava mais, deíejava 
outra ; eítava na íoledade dos 
vivos, & queria a íoledade dos 
mortos : hüa íepultura he a ío­
ledade dos mortos , hüa foleda- 
de he a ícpultura dos vivos * 
mas com eita difièrença , que 
na Íoledade de hüa ícpultura fal­
ta o íentimento ; & na ícpultu- 
ra de hüa Íoledade falta a mor­
te ; pois porque lob deíejava a 
morte em fua íoledade, por iffo 
defejava trocar a íoledade dos vi­
vos pela íoledade dos mortos ; 
por iífo deíejava hüa íoledade,que 
fofie hüa fepultura : Keq u iefca em  
cum R cg ih u s, &  cum con\ulibxs te r- 
r&yqu\ AtUficant fibi folitudtnes; mas 
qual feria a ralaó porque queria 
Iob trocar as foiedades ? a rafaò 
he , porque he muito mais de i en- 
tir a íoledade dos vivos, que a fo- 
íedade dos mortos} na Íoledade 
dos mortos ha apartamento ícm 
dor; na íoledade dos vivos íenteíe 
a dor do apartamento ; a íoledade 
dos vivos he pera neila fe padecer,
&  a Íoledade dos mortos he pera 
neila íe defeançar : n q u ie fc e u tn i  
lògo mais padecia Iob eftando em 
íoledade vivo, que íeçítivera em

íolc-
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íoledade morto. Alem de que íc 
lob eítivera morto,fera menor íua 
íoledade; porq ainda que eítivera 
apartado dos filhos, eítivera ao 
menos aíliítido da morte. Antes 
ae ainda cios filhos eítivera apar 
tado ; porque como os filhos eita- 
vaõ mortos, morrendo lob cíti* 
vera morto cm companhia dos fi­
lhos; &  citando vivo citava sò íem 
filhos,&  eítava íó íem morte : pois 
que muito que na íua íoledade 
íentifle a vida ? que muito, que 
defejatic a morte l  Requiefcerem  
cum  Regi bus , &  cum confiiltbus 
terra > qut adificant f ib i fo lttu d i-  
nes.

Poreftas mefmns raícensíen* 
tiaaSi feltarlhe a morte em 
íua íoieaaut porque mais quife- 
ra acompanhar ao filho morta, do 
que ficar íem o filho viva. E ver­
dadeiramente coníiderádo o tor­
mento da folcdade , em q eítava, 
melhor lhe eítivera padecer o 
mal da morte,q padecer o mal da 
íoledade. O  graó de trigo, q naó 
morrer , &  ficar fem fruito (difie 
Chriíto)q padecera a deígraça de 
ficar sò  iZ itfigram im  frurnentt c a - 
^ens *fl terram  moYtuum fu tr it , ipfii 

d.24, fo lu m  man<t; ppisq mal he o ficar 
íó ? he taó grande maluque contra­
pondo o Senhor aq nwl da morte 
o mal da foledadc, julgou que lhe 
fora mais conveniente ao graõide 
trigo , a troco dc naó pacíecer o 
mal da fòl/dadèpadecer antes o 
mal da morte .* Nifi granum f r u - 
m enti fadhnsin  u rra m  * mor t m m

j u m t  , iffu m  [d u m  'm a m .  EÍU 
meíma mayor conveniência p o ­
derá achar a Senhora na morte >q 
lhe faltava em íua íoledade j’ mas 
como a moite lhe caufou a fole­
dade , levandolhe o filho , pera 
lhe cauíar mayor íoledade, a nao 
quiz acompanhar , nem ainda a 
a própria morte , & aíli quê 
neíta íoledade naó podia relpi- 
rar a Senhora , porque riaõ aca - 
bava dc cípirar ; coníiderando- 
le eterna pera a dor , immortal 
pera o íentimento viv- nera a 
pena , morta pera j gouo , 
pera os alivios moi , sò pera 
os tormentos viva. Que triíte # »
que laítimofo cífado, aonde sò a 
morte poderá fervir de alivio , dc 
aonde chegava a faltar atè o alivio 
da morte.!

Na morte dos Innocentes (diz 
S. Mattheus ) que chorava Ra­
quel : Rachel plcratis fUtos fuos , 
& n o lw t  confoUri , c.uia von (uru. Ct]8. 3c 
Se Raquel cra jà merta quan- Nm *- 
do morrerão os Innocentes, co- a' 1’5’ 
mo chorava Raquel ? dizem > 
que foi grandô exccíío de dor 
chorar ainda drfpois de morta t 
eu digo , que chorar deípois de 
morta foi grande parte de ali­
vio : fundome no texro : r.dtnt 
ccnfolari. Naó fe quiz alegrar 1 
logo chorou porque quiz : de 
forte, que em íeu querer , 011 
naó querer citava., otiíeu pran­
to , ou íeu alivio : logo as la­
grimas de Raquel dei pois ce 
axsjitQ craó por vontade, naó craó

pos
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por tormento; alegrarafc fe qui- panhia ; porem com licença dc 
fera, naó fe alegrou porque naó todos, a Senhora teve companhia 
quiz : ü ilr tit cw io la rííS c  ilio porq? cm fuas dores. Naó eíteve a Mag- 
porque era5 lagrimas deípois de dalena junto ao Sepulcro chorara» 
morta. Naó aííi a mais ferinofa do aauíenda de íeu Senhor ? naó 
Raquel na morte do mais innocé- eíteve o Evágclifta ao pè da Cruz 
te filho, como naó citava cm íua fentindoafaltade feuMeítre? os 
maó deixar de lentir, naó podia Apoítolos todos naó fentiraô a 
deixar de chorar: Sc he que Ra- morte de Chriítol E que fez todo 
qucl chorava cõ alivio dc morta,&: o univerfo? o Sol eícureceoíe de 
Maria chorava com o íentimento magoa,o areulutoufe de fentimê- 
de viva:Raquel chorava a foledade to, o veo do Templo raígouíede 
dos filhos, mas em companhia da laftima,as pedras rebentaraõ de 
morte, Sc Maria em foledade da dor, a terra eftremcceo com deí-Thren; 
i clioí ava a foledade doFi- mayos ; &  finalmente todas as j ’1* 
lho. O h qi.mto mais folitaria eltá creaturas íentiraó a morte de íeu 
Maria,do que R aquel! pois quá- Creador: logo teve a Senhora co­
to maiscopiofas,& quanto mais panhia cm íua íoledade ! naó fe 
amargas (criaó as lagrimas de Ma- pode negar: logo naó foi total a

foledade da Sen hora i aíh he ; mas 
nem por iíío foi menor a íua ío- 
kdade. Lementava Icremias a ío- 
ledadc de Icrulalem ; Sc dizia de-

ria ! que a morte lhe levaflc o F i­
lho ! Sc que nelta cruel íoledade 
lhe faltalfe ate a própria morte l 
oh quaõ juíta , Sc quaõ profunda
mente correm as lagrimas por elta íta forte : Qjioüiodo (edet fo la  n vi- 
foledade ! SciJfjtfunt aqii£; &  tor- t ai plen apoprf/p.Oh quaò folitaria, 
itnte< in fohtudin e. " que eítà lerufalem cheya de po-

Deltc nafeimento do primeiro vo :jà vem a contradicçaó; íe eíta- 
rio de lagrimas ficará fácil de dar va cheya de povo, como citava
no nafeimento doíegundo; & ve 
clle a fer foledade de íoledade : 
porque fe a Senhora eitava em 
íoledade da morte ; fegueíe, que 
citava em companhia da vida : lo­
go naó eitava em total íoledade : 
fim ; mas iíto fc lia de dizer da ío-

íolitaria? por i^b mefmo, porque 
a mefma com panhia lhe íazia ma- 
yor a íoledade : A humeoraçaõ 
magoado naó lhe cauU mayor ío­
ledade a ralta de com panhia,fenaó 
a falta de íoledade: nunquam tni-
n a< ioIus , (]uam cum fUtis; difie o 

ledade da Senhora ? parece, que Príncipe da eloqucncia , nunca «joUíiir 
he diminuilla; antes he encarecei- hum trille coraçaó eítà mais acó- 
la. Todos pera encarecer a fole- panhado, que quando eítà menos 
dade da Senhora dizem, que nin- affiitido: melhor acompanha a htf. 
guem em fuas dores lhe fizera cõ- triítc a foledade, que a cópanhia;

porque



porque íe a companhia lhe naõ ja que íe nao vc ío fcm compa- 
aífiitc, elbi sò em íoledade de có ■ nhfa , nuncâfe veja íó fem lagri- 
panhia ; & íe ate a íoledade lhe mas; ja que nefta íoledade lhe fal- 
falta,ficaem íoledad-e de fokda- taatè alivio de chorar ío, chore 
de : pois como 3 mayor íoledade eontinuamente,(em interpolaçaó, 
pera hum triite coraçaó coníifte &  íem alivio j & Lacrjm a ejas in 
via falta de foledade, por iílo Lere- tn á x tliis  e ju t .  
mias nas ruinas de íeruíalem a Morrerão lonathas, & Saul , 3c 
deicrevco aíliltida, pera a lamen* fedo lonathas taõ amãtc de David, 
tar folitaría; por iíío lhe encare* mádoii David às filhas delfrael, q 
ceua frequência, pera lhe exage- choraflé todas a morte de Sau l,&  
rar a íolidaó: Qjtomodo fed tt fo la  naó lhes mandou,que choraífem a 
iiv ita s p le n a  populo? masdahi que morte de lonathas: tü i&  Ifra el (u* 
feíeguio ? ploratfs ploraPit in notte, per Saul flete: pois fe Jonrhas ha*

7)a Soledade. i 5

&  lacrym& eju i in m a x ú h í  eyus 
Com eçou Hierufalem a chorar 
dobrado : Plcrant ploravit ; &  a 
chorar fem interpolação; &  lacry-  
n u e ju  ejus : Chorava

via amado tanto a D avid,com o cap.i. 
naõ manda David qu». chorçm a.D,2d* 
morte de lonathas? A  razaõdizé;,. 
que foi porque como lonathas em 
fua vida havia obrigado tanto 3

verfe airuin* â, &  chorava verfe D^vid,quiz David tomar íobre fí 
alliítida; chorava a dor de íua lo- toda a dor de fua morte ; & por 
ledade, &; chorava ter companhia iífo-naó quiz , que outrem choraf. 
em íua dor,porque a meíma com- fe a morte de lonathas. Efta he a; 
panhialhe augmentavaa íoledade: razaõ, que.fe dà por parte de Da- 
Ouomodo fedet fola  plena populo? O  vi d: porem eu imagino, que to- 
mefmo podemos dizer da Senho- mar David íobre íi todo o íenti- 
ra acompanhada da foledade do fi- mento na morte de lonathas, nao 
lho : Qup mo do fedet fola  ! que ío- foi pera mayor dor,.íe naõ pera 
litaria, que eftà ■ •, que algum alivio : as finezas, que D a-
lhe faltou a ineimafoledade ; vid deviaà lonathas, he certo,que 
como lhe faltou a companhia do o obrigavaó á mayor dor; pois pe- 
filho naõ quizera cófigo outra cõ- ra buícar algum alivio à dortao. 
panhia; na íoledade do filho qui- grande, que fez ? fez gloria do fê- 
zerahüa total foledade, & como timento , quiz ter a gloria de cho* 
?*-he elta foledade lhe faltou he do- rar elle íò a morte de lonathas, &  
biada a fua foledade: pois ja que a naõ quiz admittir companhia em. 
foledade fe dobrou, iejaõ as lagri- fua dor, pera que eífa fmgularida- 
mas dobradas: Phrans p l n a v t t , de lhe íerviílc de alivio naquejla 
chore a íoledade do filho, & eho- morte. Porem fe David aJcan^pu/ 
íe o naõ íe ver íó cm fua Íoledade; eífa-gloria} a Marialhefaltou efto

alivio
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alivio : fajtoullie na íoledade do noíío Redemptor ? poií porquê 
filho aquelle iinico alivio da íole- pede o Redemptor do mundo , q 
dade;&com o lhe hltou até efte Ihcnâochorem a morte? Notem
alivio , que muito, que crefceík 
mais o tormento? À meíma ainbi- 
çaóde penas foi mayor cauía de 
lagrimas : quiícra, queíenaõ re- 
partiíVe por ninguém o fentimeto 
daqaella morte ; porcj quiíera pe­
ra li todo aquelle fentimento ; 6c  
taò ambicioía eíhva de padecer , 
que quifera recolher cm fi todas 
as penas, pera as padecer ella to ­
das; mar vendo que naò era ella 
sò a que fentia a morte deChrifto, 
rebentava cm lagrimas dc dor, 
m ó sò pof que íentia , fenaó porq 
naò fentia sò. As lagrimas , que 
D.wid chorava por Ionathas , co ­
mo tinhaò certo o alivio na gloria 
de as chorar clle sò , fempre íe in- 
terrompiaòcom o alivio; porém 
as lagrimas cie Maria , nem ainda 
tiveraó o alivio de que as choraífe 
ella sò : pois por ifloíem ceifar,íc 
nunca íc interromperem corriaõ 
taò perennemente as lagrimas de 
Maria: por iilo foraó taó conti­
nuas , que pareceraò permanen­
tes: Et la c r j ‘H£ c ju stn  n u x U h s ejus.

Quando o Redemptor do mun­
do íobia ao Monte Cajvario pe 
dioás filhas dc Icruíalcm, que naò 
cboraífãm por clle, íenaópor íeus 

 ̂ _ filhos: S o i t e f h r e  fuper me, (rd f u - 
cap^ ‘ er fií f i  veftros : notável petiqaõ 
D.z8. de Chrifté : naò eraò mui juftas 

aquellas lagrimas ? &  íobre mui 
juftas, naò muito devidas ? naò de­
vemos chorar todos a m orte de

as palavras :Nolite flere juper m e ,  
fed fuper filtos veflros : fallava o 
Redemptor do mundo com as 
molheres dc Icruíálem, &  pedia- 
lhes, que naò choraílcm por elle , 
mas que cada qual choraífe por 
ícus filhos ; como fe diílcra, cada 
máy chore sòpelofi.ho que tem ,
2c  afli que por mim ninguém cho­
re ; porque 16 a Máy afíligidiífima, 
que tenho,fó ella quero, que cho­
re por mim. Mayor difficuidade : 
pois como fenaó compadece o 
Senhor de íua affligidiffima Máy ? 
naò baila que cila sò tenha a dor 
dc perder o filho , fenaó que sò 
ella ha de chorar cíia aor ? ifto Ue 
quererlhe accreiccntar o tormen­
to ? naò he fenaó quererlhe íoiici- 
tar o alivio : Via o Senhor, que o 
unico alivio , que cm fu a-foi ed ade 
poderia ter íua affligidiííima Mãy, 
leria sò chorar em íoledadç; via 
que o unico alivio,que poderia ter 
a Senhora em íuas lagrimas , era 
naò terem íuas lagrimas compa­
nhia; pois porifio, ppra que ella 
tivcíle algum alivio em íuas penas, 
pedia o Senhor , que ninguém a 
acompanhaífc cm íuas lagrimas.
Pedia Iob , que o dei xaile m ficar 
sò , porque queria chorar hum 
pouco : D im itte  ergo m e , u tp la n - j()1j 
gcun paululum doiorem me um : &r cap.io. 
porque rafaò eítando sò nao cho- D,2°‘ 
rariamuito? porque quem chora 
sò ftmprç lente menos, &  quem

cjiora
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chora acompanhado fempre cho­
ra mais; porque naô sò íente a dor 
que chora. mas leme a dor de naô 
chorar sò ; pois como Job enten- 
dia , que chorando acompanha­
do fentiria mais, & chorando sò 
íentiria menos, como via, que a 
companhia lhe accrefcentava a 
dor, entendeo , que a íbledade 
ihe diminuiria a pena; por ifiò pe­
ra chorar menos , pedio que o 
deixatTem sò : Dtmirte ergo me, ut 
plangatíi paululum  dolorem me um. 
Iftofuppofto, com rafaõ pedio o 
Senhor , que cada mãy chorafie 1b 
por fcufilhò, pera que por elle 
chorafie sò fua ^antiffima Mãy ; 
porque como deíejava , que cila 
tivefle algum alivio cm lua lole- 
dade, por ifio pera ícu alivio pe­
dia , que ninguém a acompanhaf- 
íecm  lua dor; porem como íe- 
naó deu comprimento a efta pe­
tição de Chrillo , como lhe faltou 
á Senhora efte alivio de fua íole- 
dade,crefcia muito mais acauía 
dc lua dor. Na íoledade do filho 
quiiera eftar a Senhora cm hua 
íoledade total, sò íem aíliftencia, 
íem companhia. porque a com ­
panhia de o u t’as lagrimas lhe fa- 
ziaÒ ruido á fua fole Jade; mas co­
mo na foledade do filho a mefma 
íoledade lhe faltava , por ifiorc- 
beiitavaõ as lagrimas com muito 
mayor exccífo, porque fe via,naô 
sò na foledade do filho , mas cm 
Íoledade da meíma foledade: Sn/- • 

fu nr & q iu : &  t o n t n m  in f i i f t f ò
MUS.

Porem fe havia quem acom- 
panhafle a Senhora em fu a íole­
dade, ella mefma íenaõ acompa­
nhava a fi : porque de tal forte ab- 
ftrahida eftava de fi mefma na 
foledade do filho , que de fi 
meíma eftava cm íoledade ; Sc 
eftehe o naíeimento do terceiro 
rio dc lagrimas ; Íoledade de fi 
meíma. Falia S.Joaõ da íoledade 
defta Senhora, & diz, que quan­
do a morte lhe roubàra o Filho, 
quefe retirara ella pera alua ío- 
ledadc : R.iprus t jl  fiiius e j u f i &  
fjiuder fu { t t  in folitudinetn : ( £54;;- 
her ) aqui reparo; aíF como diz, 
que morrera o filho : Raptus e ft  
filtus ; porque não diz , que fu­
gira a May pera a íoledade ? por­
que diz somente , que ficara cm 
íoledade hüa molher? M ulier fu*. 
g<t tn (olttudtnftn  ; porque verda­
deiramente a Senhora não era jà 
Máy na foledade ; em quanto v i­
vo o Filho sò tinha formalidade de 
Máy, tanto que faltou a cxiftencia 
do Filho, logo ficou íem a ra- 
faó , &  formâlidacie de May.
( He doutrina aftentada ) bem; 
mas ao menos , porque nao 
difie o Evangelifia , que quem 
ficàra na foledade era Maria ? 
Porque difie sò que ficàra hua 
molher : Multer /««»/ iv fo litu -  
dinem  ? Porque Maria cm íua 
foledade , nem era Maria , nem 
cra Máy : nem fc pode deter- 
minadamente averiguar o que 
era : era hüa íó natureza no c i ­
tado da íolidaõ: M ulier. Era hüa

Idea

'a*

Apcc. 
loco fu 
pra ci 
tato.
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Idea locaria , que nem era fin- 
guiar, porque eítava abitrahida de 
íi mefma, nem era comrnua, por­
que eítando taó sò citava muy 
ímgular : era bua alma indeter­
minada, hum cfpirito abforto, hü 
coraçaõextático, que nem eítava 
todo cm íi pera ailiítir com Chri- 
íto, nem todo eítava com Chriíto 
per i padecer em t i : era hüa mo* 
llier fem individuação de Maria , 
fem propriedade de Máy : final- 
mente hüa natureza íolitaria : M«- 
Iter fu g it in  fo litudinem .

Deipois.de enterrar a dous fi­
lhos, & hum cípoio tornava pera 
lua patria a termoía Neomi; &  
taó trocada vinha do que fora,que 
admirados os que a conheciaõ fe 
perguntavaó huns aos outros : 
B a c efl i lU  S o im i ? Eít3 he aquel­
la Noemi? Pois íeellahe eíta,co­
mo perguntaó íe he aquella? qué 
diz eíta, falia da que cità prefen- 
tc, quem diz aquella falia de outra 
palhda: pois feella hceíta, como 
he outra? he que na folcdade dos 
filhos tanto à (i fe havia trocado , 
8c taó outra fora do que era, que 
íe duvidava ainda, íe era aquella 
mefma, que fora: Hxc efl Có- 
firmaclte penfameto a rcpoíta da 
própria N oem i: S e v n e t is  me No* 
en u  t [e d am aram : nao me chame 
ja Noemi , chamem me a triíte* 
Verdade he, que eu fui aquella 
Nocmijmasjà naófoti aquella que 
fui; porque a folcdade dos filhos, 
em que fiquei, afíí como me tirou, 
o fe r, a'.Ti também me levou o no -

me: N* vocetis m e^oím iyÇedam a»  
ram. Iíto mefmo que aconteceu 
na folcdade de N oem i, aconteceu 
também à Senhora em fua íojeda- 
d e : porque nòs podemos fazer a 
meíma pregunta,& a Senhora nos 
pode dar a mefma repoíta. Nos 
podemos perguntar , íe he eíta 
aquella Maria ? Hec efl i l la ? a quel- 
la , que foi May de Deos , efta he 
aquella ? mas ja naõ he aquella, 
eftahe outra: aquella foi Maria a 
May Santiífima dc D eo s: eíta nem 
he Maria, nemhe May: he huma 
cifra de penas, hüa idea de fenti- 
mentos , huma tragica fombra do 
que era , hüa memória triíte do 
que fora : eítas faõ as cinzas da- 
quelle íer, que algum tempo cx- 
iltio , & ja agora i. tem fer; eí- 
trago daquella grandeza , que eíta 
agora em loledade de íi mefma. 
A líi que neíta meíma conformi­
dade nos pode reíponder a Senho­
ra : Ní? vj(,ens me Mariam^fed a m a ­
ram. Naõ me chamem ja Maria, 
chamem me a íolitaria : Ia naó fou 
a meíma que fiiy,por que citou 
cm íoh'dade de mim meíma : nel- 
tatriíu. vareis as ruí­
nas do que fui , na creig eviden­
cias do que íou ; por ne íou hum 
corpo fem alma, hüau'ma fem v i­
vida hüa vida fem coraçaõ íem alc- 
t o , hum alento fem entidade , hüa 
entidade íem fer; O h triíte íer 1 
oh dura íoledade!

Vendofepois a Senhora cm fo­
ledade de (i mefma, que magoa­
da, que triíte, que fentida eítaria

cm

Thren.
« p , 2 .Ü, }.
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em fua íoiedade? quizera ícr to­
da a que era pera fe empregar em 
fcntimentos toda; mas vendo que 
naõ era jà May,nem era jà Maria, 
fentia ícr <ò parte do que fora,por­
que quizera íc r toda a que fentira, 
chorava a queila parte, que jà naõ 
era,por íer parte fua, que naõ cho­
rava; mas perafuprir a dor, que 
naõ padecia aquella parte, que fal­
tava , de tal íorte dobrava a dor 
na outra parte que exiftia, que to­
da le transformava, & convertia 
em dor. Grande prova íe me naõ 
engano : Querendo Ieremias buf- 
car algüa lemeihança à Virgem 
Santtííimaeoi íua íoredade, diííe 
deita forte : C ut campai abo tt  ? Veí 

Thfen.^^ (fim i abo te  rn g o  filia  Stoh| 
Ü, tn a g iu p fl tnw>>ve!ut mar-^conv ’ t\o 

tu a . Com quem vos rornpararcy 
ò Virgem angnítiada? Verdadey- 
ramente a voila dor he femejhan- 
te a hum grande mar; ícm duvida, 
que de iaftima pet deo o tino o fen 
tuio Profeta: ieo intento de Ie- 
remiasera dar hüa íemeíhança q, 
Virgem em fua íoledadetCíu com-  

p*> iba ft ? como t«v da«- fem^lhan- 
ça à tua dor? n u m v e tu t
fom e c o n ta r  to* v .B e  o que dizia- 

• m os: aind- ue o intento do Pro* 
teca toi fizer com a Senhora huma 
comparaçaõ ; com tudo quando 
fo ià  comparaçao nao achou a Se­
nhora :pois logo, q achou ? achou 
sá  á dor da.Senhora; porque <cpda 
a Senhora fe tinha convertido era 

V  •: o- ^(jr * q Ujtir0 lVj t 7 u n t  ̂ \ z S,jBQav»étu» 

i'z)&nen inverta iá&tújnvemo f jtt-

nas íW! enio f U g e U ‘,cju\a teta xo v ti (a  
vi rflrf.Neía íoiedade fiz  o íanto, 
naõ íe acha Maria, fó k  achaó do­
res, & martirios; porque cííà toda 
convertida em dores : pcis por if- 
fo o Profeta quando queria com­
parar a Senhora: C u t n m parabou  ? 
porque achou a dor,  & naõ a Se­
nhora, fe reíolveu a comparara 
dor: Mc.gyu tsi Vrlnt n a u  co -ir i- 
tio tua. Diz que era fua dor íeme- 
lhante a hum mar, & com grande 
propriedade; porque ornar he o 
principio dos Rios 5 8c efta dor da 
íoiedade de fi meíma,quem duvi- 
da , que havia de fer principio de 
lagrimas ? quem duvida , que íe 
havia de desfazer em lagrimas , 
quem íe desfazia de fi inelrna? he o 
me imo, que difie lzaias : S u fi*  ( ia  
a q iu  : &  to n er ,tts  tnfolttudtnt ;diz 
q rebentavaõ nefía folcdade Rios 
de lagrimas : pois de quem naíci- 
aõ cites Rios? quem cílavaneíta 
íoiedade? ninguém citava; íò íe 
viaõ ali duros golpes de íentimen* 
to: Sciffa (unt ;íò  íc viaõ correr 
ferenamerte quatro rios de lagri­
mas aqu<f, &  to n e  ut cs : íe íc via hü 
hermo folitario , huma íoiedade 
tn fte , taõ íò , que citando alli a 
Senhora , nem a mefma fenhora 
k  via naquella Íoiedade , porque 
de fi mefma eftavataõ abftrahida, 
q eftsva em íoiedade dc fi melma : 
íd fd etu din t.

Cheguemos finaímente aonai* 
ctment.a do ultimo Rio ;&  vem 
elk  afer,fc íoiedade da prefença 
de D e os: achaie hoje Maria em

B íua
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Sermaõ
fua foledade, aufente da vifta de 
hum Filho Deos , &  fendo efta a 
fòledidc de Maria naõ pode haver 
mais rigoroía Íoledade ; porque 
folcdaie de filho, muytas máys 
a padcccraó; íoledade de Deos,co­
tio? os dannad >s a padecem ; po­
rem foledade de filho, &  junta- 
mente Deos, ou de Deos,& junta- 
mente filho, fò Maria unicamen­
te , ninguém mais padeceo efta 
defirjnal íoledade :fò  do Eternovj
Padrefc polia imaginar, que el- 
tavanefta íoledade por morte de 
Chriíto ; porem o Eterno Padre 
nuca perdeo feu unigénito Filho, 
nem o podia perder; &  affi, que 
nunca deixou, nem podia deixar 
de fer Pay jlogodò Maria padeceo 
unicamente elía foledade da pre- 
fençi de hum Deos Filho. Oh 
«nica mete rigoroía foledade, fem 
par, íem exemplo, íem compa­
ração.

Mas entrando a Senhora nefta 
incomparável foledade , que la­
grimas lhe naó arrancariaõ doco- 
raçao aqnellas aufencia* de Chrií- 
t o , &  aqnellas faudades de Deosi* 
confideravaíc a Senhora aufente 
daprefençade Chrifto, conítde- 
ravafe apartada da viíta de Deos; 
Sc aquellas triftes memórias de 
Cbriito morto , aquellas firmes 
íaudades de Deos aufente, quem 
duvi la , que tantas lagrimas lhe ci - 
rariaó dos olhos, quantos golpes 
lhe davaó nocoraçaó? N o deferto 
difie Deos a Moyíes, que porfe 
lu ápòr arir oíkcafttgar o povo

pelo caminho da Paleftina,que o* 
naó havia de acompanhar ; mas q 
cm íeu lugar mandaria hum A n ­
jo , que os acompanhaííe, &  de - 
fcndelfepor todo o caminho:m xt-  
túm  pracurforem Angelum , nvtienwi ^  
afeendim  tecum  : m  fo r te  dtfper-  
dam te .Ouvindo o povo eíta re- 
foluçaõ de D eos, diz a Elcrittura, 
que derramáraõ todos muitas la­
grimas: Audienfcjue populus \trm o-  
nemhutHpeffimuTtty lu x it  : &  n u l-  
lus e x  more tndutus efl cultu  fuâ. 
Pois valhame D eo s; fe Deos os 
havia de caftigar , fe o Anjo os 
ha de defender, qual hc a rafaó 
porque eftepovo chora ? A  ra-íaó 
he,porqucDeos fe auíenta : tan­
to hc pera chorar a aufencia de 
D eos, que ainda quando Deos lia 
decafiigar , &  hum Anjo ha de 
defender j ainda entaó íenaõ fupre 
cabalmente a aífiftencia de hum 
Deos, com a companhia de hum 
A n jo ;  entaó folto o pranto,&  per­
dido o decoro lè deve chorar a au* 
fenda de D eos: Áttdten(que popu­
lus fertnontni bunc pe(fimurny lu x  i t :
&  nt ” ' '  -í dutus efi cu ltu
f u o .h i i i f  r vo no defer­
to , fentindo a aui '•ia de Deos ; 
mas com quanta r r rafaó cor­
rem hoje as lagrima; por cita fo­
ledade do que là corriaõ no de- 
íerto I Se taô amargamente íe cho­
ra a aufencia de hum Deos reti­
rado , com quanta mayor latti-
ma fe chorará fa aufencia de hum ■
D eos morto ? fe taó fentidamen- 
te fc chora a anuncia de hum

D e o s ,
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Deos , de quem íe efperavaõ ca. 
ftigos , com quanta mayor ma* 
goa íe chorará a morte de hum 
Deos , de quem íe rcccbiaõ favo­
res ?

Com  dous Anjos quiz o Se­
nhor fubftituir íua preíença pera 
enxugar as lagrimas da Mag- 
dalena; &  com tudo naõ íe ihc 
enxugaraó as lagrimas : M ulter  
i]uid pioras ? perguntavaõ os A n ­
jos : qual hc a caufa , oh trillc 
Magdalena, qualhe a raíaõ por­
que chorais ? Tulerunt D o m - 
m m  mettm : finto , & choro a 
auíencia de meu Senhor ; pois 
naõ eftaó aqui dous Anjos ? 
E  como pòdem os Anjos íuprir 
a aufencia de Deos ? que im­
porta , que alfiftao Anjos em 
minha prefença , fe tenho a 
Deos emhuma fepujtura ? T ule­
ru nt Dominum m tum  : eftou au- 
fente de meu D eo s, &  meu Se­
nhor ; &  he força, que ceguem cõ 
lagrimas os olhos , que naõ vem a 
D eo s: aíli eftava junto ao Sepul­
cro a Magdalena íentindo, & aíli 
períeverava chorando: Stabat fo»  
ris plorans v ■  ̂ en-
xugaríe as h primas «e hüa Maria 
íaudoía*' hum D eos, que era 
feuS<*nb ,com o íe haõ de en­
xugou a» lagrimas de outra Maria 
faudoia por hum Deos 9 que era 
feu Filho? Maria Magdalena efta­
va junto ao Sepulcro, mas como 
<?ra ferva eftava de fora: St aba! fo - 
n s  pioram : Maria Mãy de Deos 
eftava auícne do Sepujcro , mas

como era May eftava oe ai.jtro ;
& naõ fó eftava dentro do Se­
pulcro com a íaudade , com o 
peniamento , &  com a coníide- 
raçaõ , fenaó ainda com o feu 
proprio langue ; porque era lan­
gue feu aqueile íantiflimo cada- 
ver , que eftava dentro do Se­
pulcro ; pois quanto choraria 
quem era de dentro , fc tanto 
chorou quem era de fora ? Se 
tanto chorava a aufencia de Deos 
quem era íerva , quanto chora­
ria a auíencia de Deos quem era 
Mãy ? Se efte tormento,que pade- 
cco a Senhora íe diftribuiile igual- 
mente por todas as creaturas (diz 
S.Bernardo ) que de pancada aca- 
bariaó todas : Si dolor Vtrgtms in ^ 
om ies creaturas d iv id er ttu r , omnes haid, 
fubito  in te n r tn t  : pois íe he tal a 
violência dtfte tormento , ainda 
repartido , que faria a Mãy Santif- 
fima de Deos, fendo ella fó a pa­
decer junto efte torm.tnto ? Aíli 
como a gloria , & a bemaventu» 
rançaconíiftem na vifh d eD eos, 
aííi também na auíencia de Deos 
coníifte a pena de danno ; nem 
pòde haver mayor pena; poisfe- 
melhante cra a pena que cõ bem 
cuftoía experiencia fentio Maria 
em iua foledade ; porque como a 
íoledadc .dc Maria era perda da 
viftade hum Filho Deos, i\aõ faz 
duvida, que padecia em ftia folc- 
dadehum abiimo d«r penas, bua 
quaíã penade damno , hnm como 
Inferno de t o r m e n ' : ferde filho, 
pelo delemparo , que padece©

B i;, do
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do Pa/ , fe díz,qite padecera dores 

^  J 7* do Inferno; Oot ,u s  tnferni circum - 
dederunt ne ; que muito , que fe 
d ig io m efn a  h  Máy pelaaulen- 
c u , que íentiudo Filho ? Antes 
íebem reparamos, em certo mo­
do,(nayor era o tormento de Ma­
ria, que o tormento do Inferno ; 
porque o tormento dolnfcrno he 
íoledade de Deos, que os meimos> 

dánüados voluntariamente quite- 
ra ó ;&  o tormento de Mana he 
foled&d&de D eos, que os homes 
vioientamente lhe caufuraó: o tor­
mento do Inferno he íoteda-dccic 
Deos, que naõ he filho , &  o-tor* 
mento de Maria he íoledade de 
hum Filho, que he o meftno Deos: 
a íoledade do Inferno he de mui­
tos , porque muitos a padecem , a 
foíedade de M aria, he de Maria 
somente, porque he íoledadefem 
ièmêihança, que sò Maria unica­
mente a padeceo5 pois em taõ in - 
comparável íoledade, que muito, 
que tollem taóexcellivas as dores? 
que muito que foíTem caó̂  copio - 
ías aa lagrimas? S cifft  funt afu&  : 
&  correntes in jnlttudtne.

Temos viíto os quatro rios de­
ita íoledade , feus principios , &  
naíeàmentos ,  caudalofa emulação 
dos quatro rios do Paraiío j porq 
naó havendo j í penas com que cõ- 
petir,. ate con \ as dilicias do Parai- 
ío competiraãem fua grandeza as 
penas deita íoledade. Sendo hüa 
sò íolitar.ia a Madre de todas 
eífcas. lagrimais, rebentaraódeduas 
foxiteatad abam fintes de pérolas^

como de agois , da foíedade da 
morte hum dilatado Ganges , da 
foíedade de íoledade hum dcípe- 
nhado Nilo , da foíedade de ía 
mefmahum arrebatado Tigrisjôc 
da foíedade de Deos hum preci­
pitado Eupbrates ; & crufandofe 
impetuofamente eítes quatro rios 
caudalofos, innundaraõ, &  cobri­
rão de lagrimas os eftendidos eí- 
paços deita trilte íoledade : Scifítè 
(ünt aifH>£ i &  torrentes m fo lttu d i- 
wr.Oh que tormentoío, &  inquie­
to deve là eítar o mar do coraçaó, 
quando correm cà taôabundames 
as fontes, &  taõ caudalofos os rio#;, 
que duvida faz, que vai là grande 
tormenta no mar ? Se na íoledade 
de Maria correm taõ caudalofos 
os rios de feus olhos, que duvida, 
faz, que eítá mui tcmpeítuofo o 
mardefeucoraçió ? foiatempe- 
itade taõ grande, que a coçobrou t 
■ Tem efl s enterfit m e ; de tal forte, pf.6g» 
que na vaítidaõ deita foíedade jà A« b  
naõ apparecc mais, que entre re­
petidos golpes hüa inàundaçaó de 
lagrimas : S c ijjt fu n t  aqu<t : & í o r ~  
rentes in foiitudinr,

Suppoico pois» aue taõ atorme- 
tadoeítàocoraçaõ qe Maria, ois 
que cítà taõ tormento! 30 mar de 
fcucoraçaõ, defpois de vermos os 
principios dos rios , feguiaíe ver 
agora a caufa do mar ; porem a 
cauía eítá íepultada: pois como he 
poííivelque vejamos a cauía? oh 
quem tivera daquelie fagrado tu­
mulo a divina caufa deite tormen- 
tofo mar tiraxia a cauía, naõ sò:

o mu
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o mar fe ícrenàra, fenaó também 
Te extinguira ! Vòs ò caudeloíos 
rios , vós que defpenhados igual- 
mente correis por efla foledade , 
combatei uníformemente a dure­
za daquella pedra , convertei as 
ternuras em violências: eonquiilai 
o mármore mais duro, com aquel- 
le mefmo ímpeto, com que nacc- 
fies do coraçaõ mais amorofo : ba­
tei aquella penha inexorável, eí- 
callai aquelle muro inacceííivel,& 
vede fe podei* tirar a golpes das 
entranhas.daquelia pedra , o pe­
nhor das entranhas de Maria. O h 
pedra! oh mármore i que nem a 
tantos rios te abrandas l nem atá- 
tas lagrimas te entriíleces ! Se te 
naõ aballa verte combatido de on­
das ,com c te naó move verte ba­
nhado de lagrimas ? que monte 
naõ fez ccco aos fufpiros ? que pe­
dra naó rédeo obediéeia às agoas? 
oh movaõte as lagrimas,abrandéte 
os fêntimentos dc hua Máy ma­
goada,trillc, «Sc folitaria; naõ fe di­
ga de taó fantas » &  taó repetidas 
lagrimas, que naó poderaó abran­
dar tanta dureza ' cede por hum 
p ou co,&  pe"' . . .^mos
pera alivio d e : na uoí v  ̂califa de 
noíTo tormpT > ;cedeo finalmen­
te o tumulo oc íe bem coníerva o 
cadavc • uuregou com tudo as 
mortalu fe naõ concede que ve» 
jamos o original, permitte ao me­
nos,que vejamos o retrato,

E íljh eacau fa , fieis, daquelle 
mar, que fe formou no coraçaõ de 
Maria;,cftateo- )eílade de termé-

tos, cila tormenta dc chaga», ef:a 
innundaçap de feridas, dles dilú­
vios de langue , cila he a çauía da­
quelle mar. A viíla dc tantos rios 
dc langue , à vifla de tantos rios deO
lagrimas, quaõ ju ílo , & quaõ divi­
do ferà , que nos embarace ctm  
lagrimas a viíla ? Choravaó os li- 
Ihosde Ifrael, vendo correr os rios 
deBabylonia: Super flu n n n a  
lotiis illte  fedim us , ó  fle v im m  ; (k A l - 
com quanta rafaó devemos nos 
chorar também vendo correr rios 
de lagrimas, &  vendo correi rios 
de langue? que coraçaó deixará de 
enternecerfc , &  de ellilaríe pelos 
olhos à viíla delle efpeclacnio de 
chagas, & na conlideraçaõ deílc 
emblema de fêntimentos. O  meu 
Deos do meu coraçaõ, meu Jeíus 
& meu Redemptor , que chaga­
do , que ferido, que deípe daçado» 
que eílais! mas aíli, Senhor, aifi 
chagado vos quero , afíi ferido vos 
amo , aíli deípedaçado vos adoro,
Quem vos trattou aíli, meu D eos 
da minha alma , voflb amor , ou 
noíTas culpas ? Oh quanto voa 
maltrattaraó noíTas culpas! oh quá- 
to vos obriga voífo amor! oh V ir­
gem Santiííima, oh affligidiííima 
Màyl ved^vfe vos permittem as 
lagrimas, vede íe conheceis cftas 
íombras : Vtde utrum  túnica f l t j  oneí, 
tur^ftt an nòn ? mas quem fenaó hu tap. 37 
Sol deixaria fombras por fua a u -c,'3z> 
fenc.ia ? nem he muito , que hcaííe 
as íombras em íàngue, quando vi­
via o Sol em carne. Mas fe defeco­
nheceis,pc m e vos cegaõ as lagri-
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mas, te defconheceis efte cadavcr 
chagado ; eíte, Senhora , he o re­
trato dc voífo Filho querido : mas 
de tal lorcs he o retrato de voflo 
querido Filho, que efte he o re ­
trato também de voifo magoado 
coraçió : vedevos neíte eipelho 
deslulido, Sc aqui vereis voífo co- 
raçaó retratado: nem importa ,q  
cfteja feito em pedaços o efpelho : 
antes aíli repreíenta melhor o vo í­
fo coraçaõ ícito em pedaços. Efte 
he, Senhora , o voílo dulciílímo 
Jefu, que n ó expreflb tendes era 
voífo magoado coraçaõ : efta ca­
beça cruelmente eníangoentada , 
eites olhos mortalmentc eclypfa- 
dos , citas faces difcortefmente 
oífendidas, eíla bocca amargame- 
tc íechada, eíte coraçaõ amorofa- 
mente aberto, cites braços iuave- 
mente rendidos,cítas máos tyrã- 
namente rafgadas , eíteç joelhos 
barbaramente feridos , eites pes 
rigorofamente atraveflàdos,todo 
eíte corpo eníangoentado , aíli 
aberto a açoutes, aiíi deípedaçado 
aferidas , cítahe aquella meíma 
imagem,que tendes efculpidaem 
voílb coraçaõ por í e n t i me n t o &  
em voífa alma por amor: pois ve­
de fe neíte painel eítà bem retra­
tado voflo coraçaõ.

E pera que o vejaes mais clara­
mente, vede por eítoutra parte ; &  
que vereis?que aíli corno eíte pati­
no eftà treípaílado de fangue , aíli 
vofío coraçaõ eftà trefpaflado de 
d ò r : aíli como nefte panno eítà 
impreffa eíta imagem enfangoen*

ma $
tada,aíliem  voífo coraçaõ eftà e(- 
culpida eíta meírna imagem : Ôc 
aíli como aqui vedes hum mar de 
fangue, aíli voflo coraçaõ hehiim 
mar de lagrimas. O h, ajuntai, Se­
nhora, efle mar de lagrimasa eíte 
mar de íangue; pera que em tan­
tos mares lave o mundo tantas 
culpas! Oh almas Chriítãas, aqui 
temos correntes de fangue pera 
nos prendermos com D e o s! rafaõ 
he, que vivamos mui unidos com 
Deos , quando nos correm tan­
tas obrigaçoês de íangue, lavemos 
noflas culpas cõ efte langue , porq 
neíte cadaver deípedaçado naõ ha 
jà lugar pera mais feridas; &  aíli, 
que jà nos naõ fica lugar pera mais 
culpas: lavemos eíte fangue com 
noflas lagrimas , pera que padeça 
naufrágio o peio de noflas culpas, 
neíte mar de miíericordia ; mas 
voltai Senhor: oflende fa ctem  tu -^ ç

fa lv i erim us. O  meu a m a n - A S c  
tiflSmolefu, amor meu , &  vidab-*f 
minha! Oh quanto me peia meu 
D cos,d e vos ter oftendido ! O h 
quem nunca vos offendèra meu 
D e o s! dos peccados , que contra 
vós temos reito «'os oedimos per­
dão, Senhor, por odos os tormé- 
tos,que repreíenta efte divino re­
trato : perdoainos,Se ohor,& Deos 
noflo; perdoaiuos por eíte precio- 
íiílimo íangue , por voífa Santiíli- 
ma Payxaõ, pelas lagrimas, &  fo- 
ledade de vofla atfligidiííima Máy :
E vós ó Máy affligidiíTirna, jà que 
vos moleíta noífa companhia , fi­
cai ,  Senhora em voífa íoledade ;

mas
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mas pera que vos acompanhe a xugaras lagrimas, 011 cníanpo- 
meíma cauía de vofla dor,fique entar o coraçaó , ajuntareis eíics 
em voila companhia cite retrato rios de langue ccm eftes rios de 
de voflo Filho,laíUmofa prenda de lagrimas; & correraó por eíta ío- 
voíTa laudade ; neíte panno en- ledadeaguade lagrimas , & tor- 
fanpocntado tereis hum lenço,Se- rentes de langue iSciJfx junt nqu*: 
nhora>em que podereis, ou en- &  t m e n ie s  in jo litu ú im .
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